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S u p l e m e n t o d e d i c a d o a l a d e f e n s a de l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a en el N o r t e de A f r i c a 
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C E N T R A L E L E C T R I C A " C O N T E " 

F á b r i c a d e H i e l o 
L a Dirección de esta casa part ic ipa al público i,a venta del 

H I E L O T B A N 8 P A R E N T E 
de su especial fabricación al precio de 

P e s e t a s 4 ' 5 0 e l B l o . c k d e 2 3 k i l o s 
verificándose el despacho del mismo en la fábrica, todos los dias de 7 a 12 de-la m r 

y de 2 a 6 de^ja tarde,• . ¡*- • • - •• 

También in forma que en el acreditado establecimiento 

= " L A P L A T A " 
podrá adquir i rse el magnífico H I E L O T R A N S P A R E N T É en f r a c 
en adelante al económico precio de ¿ iones dte-u-n tolo 

2 0 C E N T I M O S E L K ( U Q 

P a r a c o m o d i d a d de su c l i e n t e l a , l a C e n t r a l E l é c t r i c a / * n i z a d o 
dos r e p a r t o s a d o m i c i l i o , a l a s X de ¡a m a ñ a n a y 5 de la / « C o n t é » h a o l £ 
d i d o s de u n B Í o c k e n a d e l a n t e , d e b i e n d o los c o n s u m i d - t a r d e , p a r a a q n e ^ J P ^ 
m e d i a h o r a a n t e s de c a d a r e o a r t o . .ores d a r a v i s o a l a . i i : ) l i c ' « ; : « 

= — • = = _ = ^ r - ~ H H 

L e a u s t é * * 

Llf3ERT Í\D 
D E V E N T A 

Isabel García, suce ^ i d e ^ García.-Alfonso XI, 2á 
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A g u a r d i e n t e s A ñ i l a d o s 

V £ N ? , C i * S P O R R A S 
C A Z A L L A d e l a S I E R R A 

ESPECIALIDAD 
— 

J O S E S A N T I A G O d e l P O Z O 
C o m i s i o n e s 

R e p r e s e n t a c i o n e s 
G l o r i » , 4 4 . - A L G E C I R A S 

" L A F O R T U N A " 

Conf i ter ía — R e p o s t e r í a — Paste ler ía 
V I N O S Y L I C O R E S D E L A S M E J O R E S M A R C A S 

P A S T A S , C H O C O L A T E S , B O M B O N E S 

. — Propietario.—JOSE R I V E R A — 

C a l l e J o s é 9 a n t a e a n a . - A J g e e i r a s 
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% B a ñ o s :: L u z Eléctr ica :: Magn í f i c o H a l l ^ 

A T E T 

S a l o n e s A r a b e s 

LÍAN ( M a r r u e c o s ) V 
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x p l o s i v o s [ 
Representación en Ceuta.—A R A N G O y Cía. 9 

^ m o , H a u b M e S a r c i a 

Agencia de Aduanas : : Consignaciones de buques 

= T R A N S P O R T E I S ==. 

Reclamaciones y detasas a los ferrocarri les 

A L G E C I R A S : Marina 5 :: C E U T A : G . Besada, t i 

Holeglo P O L I T É C N I C O 
A v e n i d a de C a n a l e j a s 2 3 . - T e I é f o n o 1 1 2 . - A L G E C I R A S 

Jnterrado excelente—Enseñanza inmejorable 
Piofesorado escogido 

C L A S E S : Primera enseñanza en «Cuatro Grados,—Segunda enseñanza, «Ba-
'-chiltcrato». - Carrera..-! militares, «Ejército y Arenada,.— Carreraá da oComer-

rio v Como?».—Especialidad en «Matemáticas e Idiomap.— Preparación para 
ingreso en el «Cnerpode Aduanas, . -Gibinetes de «Física y Química». 

Los brillantes rt>u'tadís obtenidrs en todos los estudios pueden comprobarse 
en la Dirección del Colegio. 

D e n t r o de unos m e s e s sa ldrán a c o n c u r s o 4 0 0 P L A Z A S de 
o í i c i a l e s d e l C u e r p o de C o r r e o s : 

í ^ a l ó n F o t o g r á f i c o 
: : ¡ L - Ä L . ' t»r 

A L F O N S O X I , 2 3 

Seis postales, 3 ptas. Postales "Miniatura", 6 por 60 cents. 
T o d a s l a s n o c h e s d e l a s 7 a l¡ 
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C O Ñ A C " B O R R E R 
leíala gn honorde Jltra. 5 r a . ^ ta Palma Patrona lie Algeciras 
o r g S H í í a d f ; p o r c o m e r c i a n t e s « i n d u s t r i a l e s d e l a l o c a i i d a d , y q u e t e n í r á l u g a ' » dm -esnt» 

l o s d i a » 14, 15 y 16 d e A g o s t o d e 1 .920. 

upi 

A l a » 8 y m e d i a d> 1« a - c h e . G r a n Retreta inaugura ! , precedida por Gigantes y C a b e z u d o s ' 1 

que partiendo de la Aven ida V i l l a nueva (antes L a Mar ina) recorrerá las pr incipales calles de la población 
hasta finalizar en la A v e n i d a Canale jas . 

l a * 9 d e m n o c h e . - Iluminación y Conc ierto en e¡ Paseo de la F e r i a , habi l i tado para la V e l a d a . 

A faite 10 d e l a m a ñ a n a . - Solemne Fundón.Rel igiosa, cantado por d is t inguidas señoritas de la 
local idad y con asistencia de! E x c m o . A y u n t a m i e n t o , en la Iglesia P a r r o q u i a l de NYa. S r a . de la R a i m a . 

A l a » 5 y media d e t a t a r d e . - G R A N C O R R T D A D E N O V I L L O S T 0 R ( ) S en la que se lidiarán 
seis de ¡a acreditada ganadería de Salas , boy dé los «Hermanos Gallardo», por los valientes .matadores:. 

V A L E N C I A i!, umARTE Y AGUILA 
— con sus correspondiente - cuadr i l las de picadores y bander i l leros 

A JSM 9 d « l s n o c h e . - Concierto e iluminación en el R e H de la Velada y B A I L E en la Caseta 
del E x c m o . A y u n t a m i e n t o , cedida galantemente por el mismo a la Comisión Organ izadora . 

D I A 18 MKE 
P o r í a t a r d e . - Divert idos y variados festejos en el Rea l . 
P o r jlá noche . - ' I luminac i ón y Concierto . 
Durante los tres dias de Velada funcionará el Salón Imperial e Ideal C i n e m a y en el Rea l de la 

Velada se establecerán Buñolerías, Recreos infant i les . Bares , etc., típicos de esta clase de festejos. 
r-.f,U-Hl •'•]•'• i oJiáaidínaa •• M|in,-jj«hniyno:> '*u% a bi\f)\ib o q m s i l O^LBI 4tn.ewfi f̂ Up «intí 

A lgec i ras , Agosto 1.920. 
•(-;;;.; A,¡ftjI'BfÜli•:)'•..; •••-.!"•!••"•<• L A C O M I S I O N . . 

.Mtiivtiii ñ ¡i ir no'j 9¡ic.Jcif3ííOT09i a i 1 odiuí .snonííwn n>: iíit)Jí»(|'íí)q i: Inri tu i a> f»op MM l«iM!'ii<r. t-.íj 
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M I R A L E S 
FUFE A L E S Ü T 
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P r o p i e t a r i o s , ¥ d a . e h i j o s d e R . J . C h a v a r r i . D i r e c c i ó n y o f i c i n a s : L e a l t a d , 12 M a d r i d 
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C A R T A S A Z i D I P U T A D O 
— 1 — I w i i 

H N Ó N I M Ü S Y H N O N I Q Ü I H 
E s t i m a d o señor y amigo: Se cuanto le complace tener not i c ias—a poder ser cot id ianas—de este a p a r 

tado rincón de la hispana t ierra , que desde 1910 se honra mandándole su par lamentar ia representación. 
A su vez, usted, sabe cuanto trabajo ¡e cuesta a mi abúlico espíritu la realización del más n imio 

esfuerzo que impl ique una tarea regular y ordenada. Propusiéranme los trabajos de Hércules y si ellos 
e«an cosa de una hora para después descansar toda una vida , con gusto los acometería en la esperanza 
del eterno reposo que habia de conquistar ; pero dar cuerda a mi reloj de bols i l lo todas las noches para 
que marque con regularidad las horas del siguiente d ia , es tarea superior a mis escasas fuerzas, y así, no 
es estrafio que mi reloj , lunático, cansino, desmayado, como yó, permanezca j ornadas y j o rnadas en las 
seis y media . ¡La huelga de brazos caídos! ¡Placer de los dioses! 

Justo será, después de este latoso preámbulo, que usted admire y agradezca mi actual propósito, 
que ya comienzo a realizar, con esta comunicación epistolar hebdomadaria que ye pienso mantener largo 
t iempo, hoy por hoy, aunque acaso mañana decaigan mis ánimos y suspenda la correspondencia 

— * * 
. • 

S i he de referir en mis cartas cosas y casos del distr ito , fuerza ha de ser que la presente sea una 
modestísima disertación acerca de los dos bocablos que le sirven de epígrafe. 

E s de palpitante actual idad en la vida local algecireña, la solapada esgrima de ese a r m a cobarde y 
i astrera, aguda, fr ia , acerada, como estilete de apache, que se l lama anónimo. 

E ! anónimo, adquiere ya tan corriente uso en nuestras pueblerinas relaciones, como las formas c o r 
teses y el fino saludar y sonreír entre la buena sociedad de la Cité londonense. 

Y a no es !a ru in delación de las clásicas jaramperas desdeñadas o preteridas por la matrona de turno, 
ni la arcaica trapisonda de la freganchina que provoca los celos del enamorado art i l lero o aún en una 
más elevada esfera la venganza de m a l h u m o r a d a damisela cuyo galán ha abandonado veleidoso por otra 
más agraciada o p izp ireta . 

bon , los graves señores, los «homes sesudos e infanzones de pro» que manejan la peñóla a modo de 
puñal o lo que és peor y más frecuente, que prost ituyen en anónimos menesteres, ese maravi l loso a r t i f i 
cio, conquista de nuestro t iempo, que se l lama máquina de escribir . « 

Y escriben, escriben, dactilografían,—mejor expresado—lanzando a diestro y s iniestro sus vene-
n ¡sos dardos. 

«Aborto infame de l a negra envidia». . 
«Yo te maldigo, anónimo cobarde, 
pérfido aún a tí mismo en tu perfidia>. 

Así dec i i en cierta ocasión, no se si Bretón de los Herreros o el inmenso Requen i ta , y así repi toyo 
ahora , contemplando el desmesurado afán de escribir y di famar sin firma, que les acomete a muchos de 
s u e l e c t o r e s algecireños. 

¿Será esto, una epidemia"? 
Endémico lo declaran muy respetables y doctos conocedores del prob lema psicológico loca l , aún 

cuando se apresuran a reconocer que se halla muy agudizado. 
Y no es sólo por escrito, como atacan, estos anónimos roedores de las agenas honras . 
Es también de boca a oreja; es, la habladuría, el chismeci l lo , el irresponsable , se dice, la i n s i d i a , e l 

rumor , ¡a ironía parada en el punto peligroso, las medias palabras, el gesto, !a sonrisa picaresca. 
c Q u é es todo esto"í 
¡Es, el anónimo! 
Y cuentan viajeros de luengas tierras, que en el parque de la c iudad de Budapest , se levanta un 

monumento con la inscripción, 
« A 2 T Ó 2 T X M T 7 S » 

«Gloriosissimi belae regís notarius», erigido para perpetuar la memoria de un desconocido y meritísimo 
literato que durante largo tiempo deleitó a sus conciudadanos , escribiendo y firmando las más bellas 
concepciones l i terarias firmando con la palabra «Anónimus». 

Nunca pudo saberse su verdadera personal idad para glor i f icarla como merecía y el art ista que escul 
pió el mármol en que se intenta perpetuar su memoria , hubo de representarle con u n mister ioso 
en c a puchado. 

¡Anónimus! Cuando en la plaza de la Constitución de Algeciras se haga la anunc iada reforma de su 
centro y desaparezca el vetusto y antiestético obelisco que hoy la afea, nuestro magistral y a d m i r a d o 
Pepe Román, debe procurarnos una simbólica escultura que recuerde a las futuras generaciones c onc iu -
da da ñas esta viciosa manía de la actual . 

E n e l la , puede representarnos con toda su repugnante fealdad, ese hombre de amar i l la tez, con las 
entrañas roídas por uegra envid ia , que se oculta cobarde para perjeñar su más cobarde anónimo. 

V no olvide un detalle que merece pasar a la h is tor ia . - el hambre del anónimo, es un hombre que 
sufre «anopíquia», carencia de Uñas.: P o r eso no. tiene otro modo de hacer daño n i valor para más. 
¡Escribe anónimos! ¡Lanza anónimos! ¡Difama anónimamente! 

S i n embargo de todo lo que llevo escrito, hay personas decentes que los toman en serio . 
¡Usted mismo!* ¡Dori Joaquín B i a n c h i ! ¡Yó! ¡casi todos!... ¡Todos ... *̂  P e d r o L . Marín? 
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R e s u r g e h o y n u e v a m e n t e l a t a n p e r e z o s a c o m o b r i l l a n t e 

p l u m a d e P e d r o L . M a r í n , m a e s t r o p o r p r o p i o s m é r i t o s , d e 
l o s p e r i o d i s t a s l o c a l e s . 

Resuiirge h o y n u e v a m e n t e y e n e s a « C a r t a a l D i p u t a d o » 
f l a g e l a d o r a f o r m i d a b l e d e u n m a l , d e u n v i c i o q u e e s t o d o 
u n p o e m a d e v e r g ü e n z a , d e s c u b r e l a i n a g o t a b i l i d a d d e s u s 
v e n e r o s d e p s i c ó l o g o . 

A l g e c i r a s , Isa h i d a l g a y f l o r e c i e n t e A l g e c i r a s , a l b e r g a h o y , 
p o r n u e & t r o m a l , u n o s s e r e s r u i n e s q u e s e d e d i c a n a e s c u 
p i r l a b a b a i n m u n d a d e s u » o d i o s e n a n ó n i m o s c a n a l l a s y 
c o b a r d e s . UT ;'"' 

Nadp h a y s a g r a d o n i n a d i e r e s p e t a b l e p a r a e n t e s t a l e s . Y 
e s p r e c i s o , i a d i g n i d a d d e l p u e b l o a l g e c i r e ñ o l o h a c e p r e c i s o 
p r o c l a m a r a l o s c u a t r o v i e n t o s t a n g r a n m a l . - H p r e c i s o que? 
t o d o s s e p a n q u e e n A l g e c i r a s a l i e n t a » e s o s s e r e s m a l d i t o » y 
a l s a b e r l o , c o n e l d e s p r e c i o a s u s i n i c u a s c o n f e s i o n e s a n ó n i 
m a s , a n u l e n s u l a b o r . 

L a n o b l e z a d e l p u e b l o d e A l g e c i r a s , f o r z o s a m e n t e s o m e t i 
d o a s o p o r t a r t a n r e p u g n a n t e s s e r e s , a s i l o e x i g e . 

Nos hallamos en el 38.333 conflicto del pan en Algeciras. No hay trigos; no hay 
harinas; no hay pan 

Y estamos en la infancia de la pos recolección 
La fabricación de fideos y pastas para sopa, industria algecireita digna de todo auxi 

lio, se halla paralizada por falta de primera materia que le niega, no alcanzamos a 
saber con qué título, la Junta de Subsistencias. 

Los Churreros, en cambio, tienen harina en largo 
¿Quépasa? ¿Qué acontece? 
¿Hasta cuando vamos a estar bajo la desacertadísima gestión de las mil veces fra 

casada Junta? 
¿Cuando lograrán convencerse del desairadísimo papel que ante el pueblo, candado de 

verles ir y venir de tropezón en tropezón con perjuicio de su bolsillo y de su tranquilidad 
están haciendo? 

Por todos los Santos de la Corte Celestial, desde S. Esteban de Pravia a S. Cho 
Rentero, ¿queréis dejadnos tranquilos, señores de la Junta? ¿Queréis hacednos el señala 
dísimo favor de no moveros más; de dejadnos en la santa quietud en que tan a gusto 
vivíamos antes de vuestras esforzadas oficiosidades? 

¡Huceclli por favor! ¡Dios os lo pagará! 

d i t e r r a n e a 
Sal ida de Barce lona , todos los domingos , para Valenc ia , .Málaga 

M e l i l l a , Ceuta (escala, viernes), Sev i l l a , Cádiz, Tánger. Ceuta '(escala, 
viernes) M e l i l l a , Almería, Cartagena, Valencia y Barce lona . 

Sa l ida de Barcelona todos los jueves , para Al i cante , Almería, 
A l b o r a n , Me l i l l a , Ceuta (escala, martes,) Málaga, A l i cante y Barce lona 

Sal ida quincenal de Barce lona para V a l e n c i a , Cartagena, M e l i l l a , 
Ceuta , Málaga, Cádiz, H u e l v a , V igo , Villagarcía, C o r u n a , Santander , 
B i l b a o , Pasajes. 

Sa l ida decenal de Pasages, para B i l b a o . Santander , Gijón, C o 
runa , Villagarcía, V igo , H u e l v a , Cádiz, Tánger, Ceuta , M e l i l l a , Mála
ga, Cartagena, Va lenc ia , T a r r a g o n a y B a r c e l o n a . 

Correo d iar io entre Algec iras y Ceuta : Sa l ida de Algec ias a las 
7; Sa l ida de Ceuta , martes y sábadoa las 12. Los demás dias a las 15 

Correo d iar io entre Algec i ras y Tánger.; Sa l ida de Algec iras a ¡as 
.7, Sa l ida de Tánger a las 13. 

Consignación en Algec i ras , D o n A n t o n i o G i l P ineda , A v e n i d a 
José L . de Torres 2. 

U l N E G U S E s l a g r a n m a r c a 

E s t a d o d e c u e n t a » * e l a N o v e 
n i y P r o c e s i ó n d e l a V i r g e n 
d e l C a r m e n , q u e s e v e n e r a 
e n l a I g l e s i a d e l a C * r i d „ d , 
e n e l a ñ o 1 9 2 0 . 

D E B E Pts. Cta. 

C o m p a ñ í a C o m e r c i a l A l c o h o l e r a ( S . « . - B A R C E L O N A 

Representante: MANUEL VÍAS 

A M. Catnargo, por v. inte farolee. 240 00 
> tí. .Timé-nei por material electo. 76 60 
» M . ¡víaríin Morales, por uusjor 

nales y Ion do obro 25 00 
» F . Fócela, por arreglo do faroles 88 0 * 
> Don Jo-é M'itüo, por asistencia 

• le la Música a l a Procesión . . 134 f.O 
> Don M. Pasto , orquestaenroiea 60 U> 
» A l mismo, orquesta en novena !)9 0 
» J . Paine, cera, nov. y procesión 70 00 
> Don Ingenio Utor, por pinturas 51 05 
> > tí. tí. Gamba, por objetos . 52 25 
» > Jocó González, unas /urdas 200 C0 
> Vicente Martínez, por cohetes . 201 00 
> R*mos y González, por flores . 25 C 0 
> las Heligiosas del Colegio por 

escapularios p»ra loe toreros y 
maricos que llevaron las Andan 
de la Virgen 27 00 

Jornales d<- 18 niños qu^ llevaron 
los farolón en la Procesión . . 18 00 

» do 6 hombres pnru llevar 
el aparato del g a s " . • ! . . . 18 C0 

> del pirotécnico y auxiliar i A C0 
Jornal del electricista para alum

brar el Al tar . . . . . . . 4 00 
> del carpintero para arreglo 

de1 Altar 4 00 
Mandados y gastos menudos tales 

nomo, puntillar*, telar?, etc. . . 42 0J 
A Don A . Roca, por prospectos He 

1» función de teatro de lül ' J , 
factura no oresi'ntada hta. hora 10 00 

> Don tí. R. Gamba, por material 
eléctrico el año 1919, factura no 

presentada hasta ahora . . . o2 0-' 
A l señor Cura Párroco d> esta ciu

dad, por der. chos Parroquiales 
de la Procesión en el año 1919 30 00 

Suma total 1484 65 
H A B K R 

Cuestación publica reaiizida por 
la Comisión . ' 1424 65 

Donativo de D. Manuel P . Petinto 
para pago orquesta en laNovena ICO <X) 

» de D. Francisco Moreno, 
Capellán del H . Civi l , para pago 
derechos i arroquiales año 1919 30 fO 

Suma total 1554 00 

L I Q U I D A C I Ó N 
Importa el H A B E R . . . . 1554 6> 
I m p o r t a d D E B E 1484 65 

Saldo a favor de los 
fondos . . . . 70 00 

Algeciras 31 de Jul io de 1920. 
E l Tesorero de la Comisión, 

M. Pérez Petinto. 

N O T A S . — E l carburo necesario para el 
alambrado del Paseo, fué cedido por don 
Ramón Nicart Garzoly 

E l Br. Pérez Petinto, regaló al Hospital 
C i v i l , para un plato extraordinario » Ion 
enfermos, el dia de la Virgen, 12 pollos. 

E l Sr. Pastor, dirigió los ensayos y orques
ta de la Novena, gratuitamente. 

L a Srta. de Aparicio que dirijo un Colegio 
de niñas en Crintobal Colón, ensayó los 
santos de Ja Novena gratuitamente. 

L a Junta de Obras del Puerto, con el des
interés de todos los años, cooperó de 
gigante manera, al esplendor de la fiesta 

Y por su parte, el Padre Moreno A n i l l o , 
Capellán del Hospital C i v i l y Rector de 
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• ) • ri T C u r i i Propio Jo Medina Sidonifi 
don Jo.-e M Pérez.y£d-)ín, contribuye 
i . ; i . el uno Ofieinttdb en la Novena-

s»*V r i V a l « o « o l « « » o * H ^ i a 
la Iglesia de la Caridad, así como el 

Medina Sidonia, 
?e-
• y 

I\i R, ', o! otro predicandoien osta solem-
JIÍIIHQ, R la brillantez que ha - revestido 
en el presente año estos Cultos, sin per-

' cibir emolumentos de ninguna cla-e. 
A lodos, ti todos en general, vecinos, Enti-

• dadis y Personalidades que han contri
buido c-ii sus dones a esta Fiesta, envía 
le. Comisión la expresión de su más 

1 • eiüc-sro agrad cimiento. 
*JLas cuentas anteriores, con sus justifican

tes, c=tán expues'.zs en la Secretaría del 
• Oí ino de osta ciudad, de dende pasará", 

transcurridos que sean diez días, a la 
<!¿l C i r c n o Mercantil, pava que puedrm 
eei' oxaroiusdas libremsnte por cuantos 
lo doñeen. 

J O S E R U B I O Y C A B E Z A S 
P R A C T I C A N T E 

Especialista ñ Mm y Pedicuro 
C a l l e T e n i e n t e S e t J - a , 1 4 

— A L G E C Í R A S 

L O S C I 2 T K S 

Moría Valcamp, la gentil e intrépida 
artista ríe la sonrisa ingenua, que tardo 
admiró el público algenreño en la pasa'-'a. 
temporada cuando se proyectó • Entre las-
garras del León», ha vuelto á aparecer en 
la pantalla del Ideal Cinema como prota 
gonista de la estupenda <film» en series 
*.EI Quinte :Rojo* que actualmente se 
exhibe en el citado cine. 

María Valcamp es seguramente la artista 
más admirada del público aIgecire\\o, ,y 
ello lo d¡ muestra el selecto público que todas 
las noches llena el espacioso y simpático 
tpatio», donde, además de proyectarse eos 
iosísimas películas, posee un'á bien orgdnv 
zada orquesta que todas las noches interpre
ta lindas partituras con gran habilidad, 
por lo que es aplaudidísima. 

En el Imperial ha empezado a exhilnrse 
la emocionante película en series * El rastro 
del Gavilán*, de la que son intérpretes los 
ntables artistas americanos King Baggot, 
Grare Daumond y Ehea Mitchell. 

TEDDY, 

,attmiá . J o-ibe** 3b s n a u l q 

Consultas de 1 a 3 y áe 7 a 9 
IENE! 

Enfermedades de los ojos 
d e l C a s t i l l o , 7 — 

C o l e g i o d e i . a y . 3 . a E Z n ^ e n a n z a 

k s T U D I O D E C A R R E R A S E S P K C - I A ! . E S Y P R E P A R A C I O N P A R A MILITAR 

S •c.vi-.i. ñA la R. Academia de. Música y Decla>t>ación de 5t>. Cecilia de Cádiz 

- INSTITUTO PROVINCIAL D E MÚSICA -

^ p o f e s o v a s c } S Í M C C I O y competeatisimo 
HÍ«Í(Í)ÍJO local con hermoso jardín, enseñanza ?eí>ún Hfe m> dernoH adelanto? 

Iieilagógjeos para, realizar la aupreraa'aspiración d*-"enseñar doleitradoi 
Director: —D. FRANCISCO M O R E N O Y A N I L L O , -PreeWtfro 

Crii-tóbai Colón 18. - Teléfono 6 3 . - A L G E O I R A S 

F c e P O R T E R i S ñ O S B ñ ñ N f t c 
N o t a s d e S o c i e d a d , 

N o t i c i a s y N o t i c i o n e s 
7 ISJ,')Í 

l'or el industrial D. Jnshma Benizo, de 
Gibraltar, h" sido adquirido, en 18.2u0 
libras esterlinas,.el Teatro Real de aquella 
tSUlfía. . . . . aoJVool 

Posa MítwS c'w.i en nuestra población el 
culto -sacerdote,' profesor del Seminario de 
Cali', D. Fra/ncisro 'Serrano Cid. 

1« «llit| oir/ia'j')»rt oicuvio '.A .<!:''/. 
Ha fwito esponsales con nuestra muy 

bella paisana, Srta, Hermiwa, Valdivia\ el 
fraUmlnl am*w&. José Oabeltoy Vallad-
lio, O virador de la -importante empresa 

Ohwc''lo el .«., /i/e "en esta Casaban-
'<•'; ' "J Pepe Cabello, huehjuv 
toan clase de felicitaciones. 

.iliwmaüuJfci-M aasroX al -ib uo-L»»» 
. Maréhl a itmh-id y Zaragoza, a la rea-

lira'-ión •!•• importantes asuntos partícula-

jOt". 
jfotd. i / a 

, . neutro qUeiilo amigo el distinguido 
HII ¡Ion Gabriel Alloza y Fernande: 

Por nuestra Ercma Corporación Mu 
nicipal ña <,sido designado.,, para, que la 
rpresente en la Junta de Obras de este 
Puerto, el opulento banquero y Concejal 
D. Juan Forgas Es'roban. 

El Sr'. Forgas Estrabau, conocedor al 
detalle de cuanto afecta a este organismo, 
por los an'eriores cargos que ocupó en el 
mismo, es una garantía para los intereses 
comuitales por él representados • 

cbiíiftvA .«ti i i ' iTüi ) •niuoinA n o d 
En la tarde del Miércoles pasado fué 

conducido a su última morada, el cadáver 
del disñ'nguído señor I>. Mareos Pérez Fio 
rido, Jefe del Dósito y Talleres, de la Com 
panitt de los Ferrocarriles Andaluces en 
nuestra población . 

Don Morros Pérez, funcionario rompe 
tentisini'K ,',<» ¡abatioao como 'honradp,mh9\ 
en el aesempeno de stí dijCcircargofcmet 
respet 
palias 
sentimientos estos 
ñera ostensible en el imponente cortejo que 

siguiera al cadáver y en el que figuraban 
todos los empleados de la Compañía resi 
denles en nuestra población y buen número 
llegados exprofeso con tal objeto, 

Dios 'acoja en su seno el alma de don 
Marcos, en premio a sus'virtudes, y dea 
su esposa, hijos y demás deudos, la resigna 
ción cristiana suficiente, para sobrellevar 
tan cruel separación. 

El Martes último, presidida por el señor 
Alcalde D. Pedro Monaco de Torres y con 
asistencia de los Concejales, Sres. Benitez 
Morilla, Roca, García Bazo y García 
Martínez, celebró nuestro Ayuntamiento 
sesión extraordinaria para tratar de las 
irregularidades que se observan enlas liqui 
daciones y pagos relacionados con el aprove- • 
chamv ato de corcho de nuestros Montes de 
propios, asunto éste del que con la merecida 
extensión habremos de ocuparnos mili/en 
breve en nuestras columnas. 

En tal sesión el Concejal Sr. García 
Martínez pidió constase en acta, el desen
canto que le proporcionaba ver ausentes de 
una sesión tan vitalmente importante fiara 
los intereses del procomún a esas minorías, 
siempre jactanciosas de su labor en pro de 
la regeneración' d« nuestra municipal ha
cienda. 

Y asi se higos \ I \ 

• Se encuentra entre nosotros, convaleciente 
de. la herida de bala recibida.en la mano 
izquierda durante una de'lqs últimas accio
nes militares llevadas a efecto en tierras de 
Melilla, nuestro querido paisano el bizarro 
teniente de Caballer'a, D. Buenaventura 
Morón elbañez. 

Destamos a- bravo militar un rápido y 
total restablecimiento, lamentando de todas 
veras el .percance. , .., 

Procedente, de. Málaga, su actual residen-
ña, pasan unos dios en nuestra población, 
nuestra distinguida paisana doña Candela
ria 'Semino Viuda de Vecino y sus hijos, 
los jóvenes señores de Lacarcel Carreras. 

Bienvenidos. : ' 
.•<n-w>!}\\A n» i'Oj'H.r.iiV'th'A) 

. £ K ; v n o T oh .vi OfeoT 

•le • >.s srp jfi°re%>'*ltvasriß&i 'i$ ^i,H 
ij el car i i •• de sus s>d)o>;l¡r„ dns 

' se patentizaron de ma CaìÌB Real , freiiíe a la B o l s a 
— G i b r a l t a r — 
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El tija 21 del'presante Agosto, según 
curta que el Director General 'le < ibr.i-
DÚHHías dirije a nuestro imponder-ibl»-
Dipu't:tilr> a Cortes, Iltitio. br D. Jn~e 
Luis de TVr¡-8 y Beleña, y qu« sfirui 
damente publicamos, ha sido señalado 
para una tubaeta d» subido ii,t res p»ir« 
este Oawmo 

Conseguir <-l arreglo, dé imn msi eri 
dérinitivfl, del trayecto de carretera que 
comprende ilesde Lo-' Puentes a .San 
Roque, c u y proyectil »¡- reparación :ts 
cieinle A unos cuántos cientos de miles 
de píge-tas, es aleo cuya imp^rtincia 
Sftá muy pur..e.neima ríe las politiquiles 
miserias en cuyas minucias los mal it -
teneionados o Canes del hoUeln.no» al 
gecin•ñospreterí:'.et> presentar a uuertro 
Ofifly qu'-rido Diputado a Cortes 

Vaya esta nueva demostración rio su 
lal;or infatigable y e-forzida como e 
mentís. Dios, sabe finé numero, a los 
«•temos chisme rrees de los eternos des 
contento?. . . . 

La curta.a (pro nos r. feiinio» dice asi: 
El-Diwotor GeoofaL—. • — • 
de Obras. Públicas ; 

Sr] D. José luís de Torr,< 
Mi querido anuyo:,Me es muy grato par 

tiápcvr a Yd. que ha sido señalado el dia 21 
de Agosto, para que tenga lugar la 'subasta 
del/proyecto de reparación del firme de-Ios 
K-ms. 112 al 120 de la carretera de Cádiz 
a Málaga, que me recomendó con tanto 
interés. • . .' 

Celebrando muy de veras haber encontra 
do ocasión- de complacerle, se reitera de 
u--;ted aftñlO'J'dmigo'q: e s. .vi. \ 

L. CASTEL. 

Regresó de su viaje a la fierra natal 
vuestro querido colaborador, el muy culto 
Maestro-Nacional D: Agustín Can del 

Marchó a Madrid a doctorarse, en cuyo 
noble empeño le. deseamos salga airoso, el 
joven.. Abogado T>. José Morón e Ibañez, 
querido amigo nuestro. 

Se_( la'ucntraenlre nosotros el distinguido 
Sr. D. Juan Sánchez Barrero, de la ilii 
portanU casa exportadora de vinos y coñac, 
Sánchez Burrero y Compañía, de Jerez 
de la frontera que representa, tn Algeciras 
ntiesri'o' I 'irécloi- :" 

El Sr. Sánchez Barrero se muestra sa 
tisfechísiiU" de*la acogida, que-en .m vifi-'a-, 
le lia dispensado u! comercio de »i<>os de ¡«BU íi'nWfívsfíl ÍIO .'.T.i-fii oj')n! 

c)0p à o f i y r n o o o i j fft»Á í)fii4ci8iíl fi 

aoií>j»ldoíi sii 

P e s c a d e r í a , 8 , i a i t 

Alm«cen de mecieras. Fabrica de ino-'ái 
eos hidráulicos, comprimidos de c 
mento engranìto de mármol v bieojá ar 
tificial comescaiones, balaustri (bis. etc. 
Seioma.ii medidas a domicilio ¡.ara pa
vimentos toda c'ase de trabajos de pi
cado artificia! y decorado de ediüciosfa 
editando re.- upucetim Tel. 17. Alg-'cirss. 
Se confeccionan trajes, sombreros 
y todo clase de prendas para seno 
ras y niñas. Especialidad en j u e 
gos de novias y canastillas para 

recien nacidos. 

nuestra población, con el que ha concertado 
operaciones importantes. 

Tras una larga ausencia, hemos tenido ,a 
satisfacción . de saludar entre nosotros, al 
excelen'e amigo y querido paisano'don 
Antonio-Pérez Aguja, emplead-) de la Com
pañía Trasatlántica. . r f f r i f c C 

'Nos honra con su estancia en Algeciras, 
Blas -Infante, *leader> del regionalismo 
andaluz. 

Probablemente esta tarde, en el Pabellón 
del Casino- dará una conferencia solrre 
asuntos sociales,-' relacionados cén 'el ideal 
andaluc'sta. 

Mañana, Domingo, inaugurará su im
portante Clínica el ajamado Dr. D. Víctor 
Cid, procedente del Instituto Oftálmico 
Nacional, de Madi-id, y Real Hospital del 
Buen. Suceso, espe< ¿alista de varias enfer
medades. 

A los muelles pacientes interesados en la 
llegada del distinguido doctor recordamos 
la lectura, del anuncio qué en. '.tro tugar de 
este númoro publicamos y en el que aparece 
las horas de ¡consulta establecida. 

i S¡\&útWfy>i'$*M todos loa v-cinos «fa 
l ia catre tío' Agu'siín Bálsamo (o--nocida 
| Vulgarmente por la M< lii ill»), ha sido 

presentad* al Apuntamiento urdí ?nlici-
tud de arreglo de ra ritme «órivertida 
hoy en aduar moruno, segúu gráfica fra
se de tal solicitud. 

Nos pareoe de toda justicia lo que in
teresan los solicitantes. 

E l (lia '22 del pasado mes de Julio tu
vo lugar en la caula I de Alma'nsa (Al 
bacete), e! enlace matrimonial de la be 
l'a señorita, perteneciente n distinguida 
familia de aquella población, Julia Gó
mez Medina, con nuestro muy querido 
amigo don Guillermo Caracnel Gó:o*-7, 

I inteligente Secretario de la Ihsprcción 
j del Movimiento de la Compañía d« los 
I Ferrrcarriles Andaluces, de nuest/a ciu

dad. J 
La feliz pareja, a la que ilen-amos 

una luna de miel interminable, bu 
recorrido en viaje de navios Iti's p'fihfcl 

pales capita'es andaluzas, fijando >-u 
residencia entre n< 3otros, lo que mucho 
nos honra. 

ÑíiWdatí wi¡ . . . a i , 
Para Málaga, de regreso de Ceuta, 

donde toreó, estuvo en nuestra ciudad 
el valiente novillero malagueño, Paco 
Checa. 

S l l l l í i i l f 
D E L O S H O s p i T A L E S t ì E ^ A K I S 

S a l a ; t l i 
,. l i l É É l m i s 

5 a g a s r a ( a n Í £ s S a r ; A n í o n ¡ o 3 y 4 
C o a x s a i l i l n d e . I O a i * 

La Misa déla Patrcwi será cantada por 
unúvmeroso vo o compuesto por lindísimos 
señoritas.. dala MmoJiQÚedad ..acompaña • 
das por orquesta, ensayadas por la notable 
amateur doña Corlóla Bianclii de león. 

De la dirección del conjunio • stá en car 
gado el reputado Maestro don Mauu-l Pas
tor organista segundo de la Parroquia 

.8KVíl^'>vifi r.miOI-JIliíR V.uKlí'.g 

í)e tos taños tanjaron,.itrommjhado 
de su bella esposa y s-imp/ftito hijo A "toñit.o, 
regresó d ilustrado Jefe de esta A dnmsiist,a 

\fáGQ.rFcW,dM4nto(io rftífel 
np •• iívíWi,'. «oirrrf-.vri.'/jK ¿nA 
:^;>í¥ H<¡&vfP ¿tyeVWivfpn<l(fí<ie&\Me*trfl 
bahía el Yate Real «Giralda.', we manda, 
como éegunab Coma talante, nuestro respeta 
ble. aruiipi an/t'/uo cnii.vri.iuo D Enrique 
"RodiTijiiéz Mc::a,Jd 7/it- lvcii,v,s •! fon-or 
djÁsaiu^an,' tr-.v I M ni.í'iiyiifioíj:); 
i 4 f K O k > * r i u n > 
—- E-n la pasada semana estuvo en nuestra 
i'iu-bid, el iXraudalado banquero de Ceuta 
don Manuel Delgado. 

B. H . L A W R E N C E & Co. 
Muñoz C o b o s , 1 2 - T e J é f o n o , 2 3 0 

Depósito en G i b r a l t a r de Jos s i 
guiente* genems de la casa 
L E V E R B R O T H E R S L T D . 

L I V E R P O O L 
Chocolates, c o n f e r v a * , IDMIÍtecas, 

jabones, pt-rfnn-ieria, B u j i a s , 
" aceites lubri f icantes y grasas 

en geneVaT.*"".' 
Representantes para España 

de las Casas Irigle>a8 
A N - O N U N D E R W E A R 

Camisas y ropa in ter i o r de Cá-

B A I N T O Y S 
L o - ' ni •jofof' jrígmM:?;s» ée\ mundo . 

W V V R E N 

S O R B O RUBUl'IIí. S! ' ( )ÑGfE 
Esponga l i di* .caucho. 

C A L Z A D O U E S E Ñ O R A 
fBnon ' i^ ftiiEStJfiRiYL uu •vi 
P a s t a y polvó.s dim ti f r i ca 
L Y S O L fflfflWfo^^1^ 'J1 

S U P > - A G E N T E S D E L L O Y D 
Comisar i os , de aver ias de la (Joui -

|)añía de Seguros C O I M U R A . 
Agentes de L l I N T E R N A Z I O 

N A L E . Seguros Marítimos. 

http://hoUeln.no%c2%bb
http://Seioma.ii
http://cnii.vri.iuo
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Orf regreso de C e u t a y de paso p a r a 
S e v i l l a , e s t u v i e r o n e n n u e s t r a p o b l a c i ó n 
e l i n s p e c t o r General del B a n c o Espa 
ñol de Crédi to don F e r n a n d o B d o s o , 
y el sub d i r e c t o r General de la misma 
e n t i d a d b a n c a r i a d o n José Palma. 

E l m o t i v o de su v i a j e a M a r r u e c o s 
ha s i d o , (•! de u l t i m a r los p r e p a r a t i v o s 
p a r a l a cruación de u n a a g e n c i a d e l re 
f e r i d o B a n c o e n la v e c i n a p i a z i arrie.-, 
n a . 

H a d á n d o s e e l o b r e r o A n d r é s E s c o t o 
t r a b a j a n d o e n l a fábr i ca de c o r c h o q u e 
e n los B a r r e r o s t i e n e e s t a b l e c i d a n u e s 
t r o a p r e c i a b l e c o n v e c i n o D . M a n u e l 
B e o i t e z , fué preso d e u n a s f a t i g a s c a 
y e n d o a l s u e l o y p r o d u d i é n d o s e u n a 
h e r i d a en l a c a b e z a 

A v i s a d o d e l h e c h o l a casa de s o c a r r o 
salió s i - gu idan jer i to u n a a m b u ^ n c i a 
c o m p u e s t a p o r los c a m i l l e r o s P>mlio 
C o n l o o , F r a n c i s c o M o n t a ñ e z , E m i l i o 
R u i z . y A n t o n i o P o z o , ¡os q u e c o n s u m a 
r a p i d e z p r o c . d i e r o n a l a c o n d u c c i ó n d e l 
h e r i d o a l H o s p i t a l C i v i l , e n c u y o b e n é 
r ico e s t a b l e c i m i e n t o , fué c u r a d o p o r e l 
e m i n e n t e D o c t o r d o n B u e n a v e n t u r a M o 
rón a n x i i i i . i i o p o r el p rac t i cante , d o n 
José R u b i o C a b e z a y p o r e l a l u m n o de 
M e d i c i n a señor R o m á n M a n z a n t t e , p a 
safado después a s u d o m i c i l i o e n a s t a d o 
i 'e lativ&mer- .te e a t i s f a t n r i n . 

A p a r t i r de m a ñ a n a , d o m i n g o 15, P1 
! ' - s p a c h o C e n t r a J q u e >n L a L i n f a d e 
Ja C o n c e p c i ó n t i e n e e s t a b l e c i d o l a C o m 
p a ñ i a de los F e r r o c a r r i . e s A n d a l u c e s 
a m p l i a yn s e r v i c i o c m el t r a n s p o r t e do 
v i a j a r o s y sus e q u i p a j e s e " tre d i c h o Des
p a c h o y l a estac ión üe S * n R o q u e L a 
L i n e a . 

L o s prec io í p i r a e l i n d i c a d o s e r v i c i o 
üe viaj-íins son de pesetas 3'00 sñ el i r i 
t f - r i i T ' ie] O m n i b u s y pesetas 4 00 en el 
e x t e r i o r n . s d e la, c i t a d a estac ión a c u a l 
q u i e r a de )OP p u n t o s d e s i g n a d o s en e l 
trayf-c.to d e l mismo o h a s t a e l D e s p a c h o 
C e n t r a l . 

R I O - T E - W K S & L T D . 

C L I N I C A M O D E R N A 
— a oargo d e — 

D o n V í c t o r H . C i d 
E s p e c i a l i s t a e n ei f e r m ^ d a d e s d e I«g 
pjrvs; p r o c e d e n t e d e l I n s t i t u t o Of tá lmi 
eo N a c i o n a l de M a d r i d y R e a l H o s p i i d 

= n d e l B u e n S u c e s o — : 
Elec t r i c idad médica.—Rayos X . — 
Rad ios cop ia , etc. - Enfermedades 
secretas .— Tratamientos moder 
n o s . — Hospedaje para enfermos 

— no contagiosos — 
C o n s u l í a p a r a e n f e r m e d a d e s 
de l a v i s t a y m e d i c i n a g e n e r a l 

de 10 a 1 3 
E n f e r m e d a d e s s e e r e t a s y 

E l e c t r i c i d a d m é d i c a 
de 17 a 1 9 

Se establecerá el 1 de Agosto . 
Calle San Juan, 15.-ALGEOÍRAS 

F a ^ t S a f e 
S e r v i c i o d i a r i o d e a u t o m ó v i l e s 
e n t r e C á d i z , S a n F e r a ; > n d o , 
A l g e c i r a s , p u n t o s i n t e r m e d i o s 

S a l i d a de. A l g e c i r a s , a 'as 6 45; l l e g a d a 
l a S a n F e r n a n d o , a las 12; l l e g a d a a C a 
d i z a las 13. 

S a l i d a , de. Cádiz , a la« 1 30; s a l i d a de 
S a n F e r n a n d o , a las 2,30; l l e g a d a a A l 
g e c i r a s a las 7,30. 

C a d a v i a j e r o t i e n e d e r e c h o e l t r a n s p o r 
ta g r a t u i t o do 15 k i l o s do e q u i p a j e ; para 
m a s detülle* y v ia j ' - s e s p e c i a l e s , d i r i g i r 
sé en A l g e c i r a s a d o n A l e j a n d r o I v i s o u , 
O f i c i n a d e A u t o u i ó v i l e s . S u r de l R i o . 

K n Cád iz , d o n A l e j i n d r o I v i s o n , P l a z a 
L o r e t o , 2. I d re ce i ón telegráfica y te le fó 
n i c a : A l g e c i r a s , S a n F e r n a n d o y Cádiz 
A U T O S 

N O T A . — L o s p r e c i o s h a n s i d o a n 
m e n t a - I o s e n u n 50 p o r c i e n t o la prefe, 
renci» utj 3 0 por 100 los d e l i n t e r i o r . 

C á r t a m a ( M á l a g a ) 
Desconfiad de las imitaciones 

E x i j i d e l p r e c i n t o 
R e p r e s e n t a n t e : José V a l e n c i a G - a r c i a 

— Calletano del Toro, 5 — 

P a r a todo lo concerniente 
al ramo de Plomería acútla 
P P ~ - se a LA ESPAÑOLA 
P L A Z A P A L M A - 2 

M A N U E L S. P Í C H A R D O 
C o m i s i o n e s y 

R e p r e s e n t a c i o n e s 

Magníficas ampl iac iones fo to 
gráficas a plazos semanales desde 
50 céntimos en adelante, o al con
tado con notables descuentos. 

Dirección de la Agenc ia . 
J e r e z 2 7 y 2 9 . — A L G E C I R A S . 

J . C & s e p o 
K e U b l e c i m i e n t " de v i n o s finos c o n a p e -
r i v o s v a n a d o s , s i n r i v a l e n el C a m p o d e 
G i b r a l t a r , p o r mi m o d e r n a e l e g a n t e i n e 
talación y e s m e r a d o s e r v i c i o . S u s so le 
rásde M a n z a n i l l a , e s p e c i a l i d a d d i - l a Ce 
s a , t i e n e n m á s d e m e d i o s i g o i n s t a l a d a . 
S i t u a d a es ta C a s a f r e n t e a n u e s t r a i n -
c o i u p a i a b l e b a h i a , se d h f r u t a e n e l l a e l 
d o b l e p l a c e r d e r e c r e a r ol p a l a d a r y 

l a v i s t a . 

W ESPAÑA Y FRANuIÁ 
P r ó x i m o a l os m u e l l e s de C e u t a y T á u 
ger y a es tac ión d e l P u e r t o : : C ó m o d a s 
H h ig ién i cas h a b i t a c i o n e s : ¡ C u a r t o s de. 
b a ñ o ; : L u z e léctr ica : : C o c i n a e s m e 

- r a d a y s e l e c t a = 

Hospedaje desde 7 pesetas 
D i r e c t o r p r o p i e t a r i o ; 

- G u i l l e r m o R u i z R a m í r e z -
José S a n t a c a n a , 1. 

Notabilidades médicas de todo el mundo 
y el análisis en los man acreditados laboratorios han demostrado 
que tanto los 

C H Í C L E T S 
como las 

O O Ü ^ S O f c M U S C A S l i l i l í 
y e l 

S E N S E N A D A M S 
son productos altamente beneficiosos para la sa lud y de i n n e 
gables condic iones d iges t ivas . 

P o r mi les de toneladas se consumen en los E - t a d o s U n i d o s , 
en F r a n c i a hacen furor como producto de moda , en I n g l a t e r r a han 
tomado y a carta de naturaleza y en España son poco menos que 
artículo de p r i m e r a necesidad. 

L a s secreciones sal ivares que prov ienen de «mascar la g o m a » , 
no solo mant ienen l a boca fresca y agradablemente per fumada, 
sino que favorecen grandemente la digestión. 

E m i n e n c i a s m é d i c a s d e f a m a m u n d i a l 
recomiendan el uso de los productos A D A I V I S 
C H I C I . E T S G O W » K M A S C A R Y S K 3 Í S E I * 

T i p . de L ó p e z y G a r c í a . — A l g e c i r a s 

http://Ferrocarri.es


C O M E R C I O 

Depósito de Tabacos Habanos, picaduras y cigarrillos 
Ü U P O V E D A N O 

M a i n s S t r e e t 9 2 . - G I B R A L T A R 

Kursaal Anglo - Hispano Victoria s i t a d o <>n e p a r q ^ . - L M . M A 

B a r surtido de bebidas de las mejores marcas del pais y extranjero Restaurant, Nevería, Repostería 

— Secciones diarias de V a r i e t é s acompañadas de orquesta — 

Instalado e n la o r i l l a d e l m a r K u r s a a l C l u b de A l g e c i r a s 
C o n c i e r t a tarde y noche I^a m«Jor v i s ta del mundo 

Abierto todo el año. E l Rendez-vous má.s aristocrático del mundo. Bar americano. Cinematógrafo 

Cloister 
ing M . H . Bland & Co., L t d . S i _ 

j — G I B R A L T A R — 
Regular Mail Passenger and Cargo Service 

B e t w e e n G i b r a l t a r T a r d i e r a n d C a s a b l a n c a 

E L MEJOR VINO E S P E L I A L 
— Casa fundada en 1733 — 

Puerto de Santa Meria 
La mejor cerveza: Cruz del Campo 

M o t e l P r í n c i p e A l f o n s o 
S A N R O Q U E - L A L I N E A 

Servicio diario de Automóviles, desde las muia-
llas a espaldas del Palacio de los Sres. Larios hasta 
el Hotel. 

Los viajes empezarán a las 12 del día hasta el ca
ñonazo de la tarde. 

Precios: Ida o vuelta. Coche completo, 4 ptas. Asiento, 1 

B A N C O H I S P A N O A F R I C A N O 
Sucursal de Ceuta: Avenida Villanueva, 12 

Negocios generales en Marruecos, giros sobre Espa 
ña y Extrangero, apertura de créditos y toda clase de 

operciones bursátdes 
Dirección Telegráfica :- : : - : " B A N K A F R I C " 

Gran Amontil lado Fino 
S u p e r i o r M O S Q U E R A 

Depósito, S a n Quintín, 11 

iiepre entahte: M a n u e l G u e r r e r o 

A L G E C I R \ S 

A G E N C I A B L A N D y Cia. 
Consignaíario.-MIGUEL G O N Z A L E Z 

Agente de la Compr,ñi.t Trasat'ántica y Mibrtir» ctor 
de la ¡de seguros «La Estrella, almacén de mad--ras con 
máquinas de «serrar, cepillar v nfifichimhrer; materiales 
de construcción de todufl cluses; depósito oe cerveza mar 
ca «Darnm» transportes marítimo?.—Oficinas; Duque de 

Almodovar. 13. Teléfono*: oficina 48; fáhrica. 120. 
- A L G E C I R A S — 

U l t r a m a r i n o s f i n o s 

M JED M 
* * ì a z a A l t a A L G R C ! »" A S 

Prim. nilm 7 :: :; Teléfono 142 
L U J O S O E S T A B L E C I M I E N T O D E B E B I D A S 

"¿cpieíario: J u a n M a r t í n e z 

— : A L G E C I R A S : — 
S E L E C T A S M A R C A S del País y Extranjero; G a -
-antizad.i la inmejorable cal idadde L O S G E N K R O S 

Fábricas 'le Hurinüc e i - U n a 
**ít* cilindros en Linares G a n a 

da y AlgeoirHS, de lo" Ht ñ r ŝ 

Conde y Bandrés Hermanos 
- RHIDÓ'I ChieM— A L G E C I R A S -

Harinas cilindra las, corriente, marca X en rama y d« 
fuerza. Salvados y Ke-?iml«s Ventu al v ' ' r maror y rtíu 
ñor.—Oficinas, Fricrica y Ama cenes: R. Chies. A\%- cirn/i 

Reservado a nuestro paisano T o l e d o . - R e -
presentan'e general en Gibraltar de la rica Man
zanilla «LA GITANA», de los eosef heros de Can
uca? d2 Barrameda, Sres. F . Fid-i'go y Cía. 



C O M E R C I O 

fes j f c l f l j?i o O x o I L V 

G u í a d e J p s i í r í n c í p a l e s C o m e r c i o s , I n d u s t r i a s y P r o f e s i o n e s d e ^ t a l l a r , 

- - C a m p o j N o r i e i t e M a r r u e c o s ~ - • —~ -
Se admiten avisos para la inserción en esta guia de casas solventes y de reconocida moral idad mercant i l 
siendo aquella gratuita para los señores suscriptores que la so l i c i ten .—Se suplica a las firmas publ icadas 
p¡--<>¡] aviso a AÍ 1 ni ¡u ¡H t : vi•• iór: sobre cualquier cambio de domici l io , que real icen.para proceder-a su 

inmediata corrección en la guia 

- A , 1 e r e e i s ? & s 
. A B O G A D O S 

R . José Vülalta M o r e l l e , A , . C a a a i e j a s , 1 
» M a n u e l Pérez-Petinto, C . C o l ó n , 15, T e l . 253 
x j . B i a n c h i S a n t a c a n a , C . Co lón , -2 9 , T e l . 58 
» A r t u r o S a l a s A l c o b a , r e s i d e n t e en Cádiz 
» Juuíiemnro A l c a i d e y D i a z . N . Sal inenf in . ' I 3 
1 r . L A r . í i • . M i J . e l o n u C .úc l C a s t i l l o , 3 
» M a n t i c i de B e d m a r , Muñoz C o b o S, T e l . 104 

A C A D E M I A S 
J .0 y nano m a 

A . Cana le ja - , 
C o l e g i o Po l i t é cn i co , V. F l o r 

. — r — - T e l . 11-2 
D . D o n a t o Miliàri, E m i l i a de G a r n i r , I 
1 M e l c l i o r A m i e n t a , Nico lás Sa lmerón , 10 
«María A u x i l i a d o r a » , R a f a e l de M u r o 
Nuestra .Señora de l a P a z C . G o l ó n , 18, T e l , 63 

A G E N C I A S D E A D U A N A S 
D . l i tan L ó p e z R o m e r o , - " 1 . '" Refna;~it> 
S r a " VMa.JIe A d o U q Ramo» , K ; ' r l e l R i o . l s f T e ! s o s ' 
D . A l f o n s o P a u b i e c , A . Joáe de T o r r e s , T e l Í07 
> F r a n c i s c o S a m b u c e l y , N , d e l R i o , T e l 78 

A G E N C I A de F E R R O C A R R I L E S 
] ' . D i e g o Haró , R . d e l M u r o 34, T e l 70 
» F r a n c i s c o M a l d o n a d o , P i y M a r g a l ! , l e í 75 

A G E N C I A S MARÍTIMAS Y C O N 
S I G N A T A R I O S 

)>. A n t o n i o G i l P i n e d a , - M a r i n a . 2, T e l . 73 
» M i g u e l Gonzá lez , L), A l m o d o v a r , 13, T e ' , 8.¡ 

» F r a n c i s c o G i l , A . j. ¡ luis de ' l\»re.- . T e l 73 

A G E N C I A S D E S E G U R O S 
IT1; I- r• G l y n n , AlI 'o 'nso X I , 23 y M . 3 T e l . 53 

» A d e l f o M e d i n a , » • > * « • , R e b i n o Martínez 
» Fsraro Q u i n t e r o . *"* '* C r i s t ó b a l C o l ó n , 30 

B a n c o Espnñol dèJTrÉcGfco, fp"m V C " S t e ' a j : . 

AUTOMÓVILES ( S e r v i d ' , do) 
A l e j a n d r o I v i s o n 

. «Es lava» , de D . M . P i n e r o , A v e n i d a C a n a 
~ . * lejas . J a l . 160 

Resturáñt « T é r m i n u y » de D . I. L o p e s : ' A v e n i 
n i d a V i l l a n u e v a , 6, T e l . 59 

« C o r d ó n » de S r a . V d a . ce C o r d ó n , P l a z a P a l 

D . Mánue ! M o r e n o C u a d r o . F i a z a P a l m a 
»' L u i s P e c i n o . P l a z a A l t a 
» y V i n o s de T>. Julián C a s e r o . M a r i n a . 1 
» y Cervecería «Universal» de D . A . P a l o s . 

Cristóbal C o l ó n y C a s l e l a r , .1-2, T e l , 122 
R o y a l Ba i » de I . . S o t o . C d e l C a s t i l l o , 9 T e l . 33 
Cervecer ía H i s p a n o - A n g l o - F r a n c e s a , P r ' m 7, 

T e l . I42 

« E l R a c i m o » R e g i n o Martínez, 8, T e l . 263 
« E l M o n o » 
« T r o c a d e r o Bar» 
«E l P a s o » 
«El G a l l o » 
« E l M o d e l o » - . . , — — ~ . 
«Cádiz M á ! » ! « i » 
« E l Puente.-), 
0 . J . Ganza le» M a ' , 
Btan$if>no3 

C A R B O N E S M I N E R A L E S 

PK¿a P a l m a 
R e a l de l a fer ia 

R a m ó n C h i e s 
Cástéíar 

P l a z a l ' a l m a 
D u q u e A l m o d o v a r 

D u q u e A l m o d o v a r , 7 
A . V i l l a n u e v a 

D . M a n u e l P a t r i c i o R a g e l , T e l . 218 

C A R N I C E R I A S 
,. i.-f• .rnrfltartl> r.> , 
« L a M o d í r n a > de d o n E . S o t o . P l a z a P a l m a . 
« L a C e n t r a l de E u r o p a » de D . J . S o ^ o ^ R a f a e l 
— ~ — <3e M u r o , i j f . T e l . i ó S 
D o n J u a n M e r i n o ' , •' C a s l e l a r . TeH8 1 

Ramón G . H s i c r t o , } ' . l ' a l i n a T e l . I 9 I 

:. • C A R P I N T E R I A S 

o n V a l e n t i n P a r d o , 
»• R a m ó n T i z i n ; 

Muni c i ón , 32 
S e v i l l a , 39. 

C A R R U A J E S A L Q U I L E R 
••Cochera SevüiaÑa» Muni c i ón . 38. T e l . 54 

P.. .de L j i u a , T e l . 1I9 A V i l l a n u e v a , T e l . l o l 
»> Jo-sé Vázquez ( ta i l er rrS r e p a r a c i o n e s ) M a r 

qués de ra E n s e n a d a , I4 T e l . 178 

B A L D O S A S E T C . , 
» . *taar t 

D . Julián C a s e r o , • •' Pescadería . 8. T e l . 17 

> M i g u e l Gonzá lez , D . AJmodóvar , 13 ,Tel ,84 
«Sres. H i j o s de E . I n f a n t e , • * •" V . ' V i e j a , ' T c l . ! 6 4 

B A N Q U E R O S 
-' ' ' ' i / . • • I " i U - J "JO ¡ " l . b l i l ' " ' 91 l i l i 1 0 

S u c u r s a l d e l B a n c o d e España , S a g a s t a . 10 

StíS.HrjoSdc F F o r g á s , A . V i l l a n u e v a , 1, T e l . 6 6 

BISUTERÍA Y Q U I N C A L L A 
D A n t o n i o A n d r a d e ^ , J í c g i n o Martínez. 3>& 
Sres . R a m o s y Gonzá lez en l iquidación. C á n o 

vas del C a s t i l l o , -¡ 
O . José T . C a n c o n a . . ' . G Custáhó's. 4 ; , T e l . 24 
» .José Fernández S a l a t n a n c a , • C a s l e l a r , 6 
» M . F n d e z . C a s a l i l i a , C , d e l : C a s r i l l o T e l 250 
S r a . v i u d a de A u ' i t i a , E . de l M u r o 
D o ñ a Josefa l i e d o n d o , E . S a n t a c a n a 

. . _ t T l A V T f ' í í ' T P k ; r e s . H i j o ; de R a m ó n M é n d e z , P l a z a C o n s t i t u 
i I - . o h a l o T n . r - W & . i r i - M - ; ! R o b J t V > » 8 « 9 c ión . . 2 , TeT. 3¿ 

Cervecería «España» Cánovas d e l C a s t i l l o , l 2 D o n M a n u e l C a s t r a , R e b i n o Martínez, 17 

••*'». ' - i»l> > o i 9 ( h » í 5 0 f « w>1 »1« . « A / A T l ü Ail> i d ü n e x i w ' 

D o n Nico lás Maise't, 

' C A S I N O S Y S O C I E D A D E S 
C a s i n o de A l g e c i r a s , P . Constitryíórí , J , 'rj ; l^39 
K u r i n a l M u n i c i p a l P . de l a C o n f e r e n c i a T e l 87 
•-Circulo Mercanti l» P de l a Const i tuc ión 
Cámara de C o m e r c i o , N . Sa lmegin - , 3 
C e n t r o de Oficios V a r i o s , F e r r e r 
Unión de C a z a d o r e s , P r e s i d e n t e D . M . C o t e r i l l o 
« U n i ó n Ferroviar ia» P r e s i d e n t e J . A i S a b o n a 
D e p e n d i e n t e s de C o m e r c i o , B a i l e n 

CERVEZAS'(Depósitoá de) 
D o n G e r v a s i o D e l g a d o , M u r o , a 

D i e g o ..-López T i i ó n , i t - ; i 

D o n F . ' C ó t e H H ó , M . -y. Pí y MárgallJ 2 ,Tel . ' l29 
H i j o s de J . R e b t r d i t o , P r i m , 5, T e l . 54 
D o n José R . Z a m b r u n o , A l f o n s o X I , 13 T e . r48 
S r a . V d a . de- V e c i n o , P l a z a P a l m a , 4. T e l . 141 
D . L u i s M u ñ o z , Cánovas del C a s t i l l o , 1 
' B a l b t n a M a f t i n e z , A l a m e d a y P l a z a L i i m . i . T 

J u a n Ross i G e n e r a l Castañ 30 

D . D i e g o H a r o , R a f a e l d e M n r o 
» José María S . Aragón , V . V i e j a , T e l 1.25 

J o s e H e r r e r a , 
» A n t o n i o V e g a , 

L a Amer i cana» , 

R a m ó n C i n e s 
. 0 / 1 « ' S a g a s t a , T d b 2:5 

C . d e l C a s t i l l o , T e l . 77 

C O M I S I O N I S T A S 
L u i s j a n n o n . R e g i n o Mart ínez , 1, T e l . l o ó 
J u a n M o r e n o S a l g u e r o , C . d e l C a s t i l l o , I9 
M a n u e l P a l l a r e s , A l f o n s o X I , 15, 
M a n u e l Sánchez P i c h á r d o , J e r e z . 27 

D i e g o L ó p e z T i z ó n , R e g i n o Mart ínez , 7-
José T i z ó n , 

» R o d o l f o B i a n c o , 
» M a n u e l V í a s , 
» P e d r o P a l o p . 
» R a f a e l D u a r t e 
» B . H . L a v r e n s e , 
» M a n u e l B l a n d i n o , 
Te l l ez » ( S . A . ) 

r. C a s t a f i o , 45, T e l . 24 
. . P i . y Mappall.« 

C . d e l T o r o , T e i . 147 
S a g a s t a , 3 y 4, T e l 23 

P . P a l m a , T e l 28 
M . C o b o s , T e l . 230 

R . M a r t i n e z , 34 
C . C o l o n , T e l ì 1 

C O N F E C C I O N E S 
. E l B e b é » C . de l C a s t i l l o 
•ira. v i u d a de R o b l e s , R . M a r t i n e z ' 2 3 , T e : I69 
D o n R a f a e l B u e n o , S a t i t j s i m o , 3 

CONFITERÍAS 
I I A J - S J J O O H 7 A 8 
[.). V-ebastián M i r a n d a , A l f o n s o X I , 18 T e ! , r ió 

José RiVeTtf , " E . S a n t a c a n a 
i'.La Campana» • , A l f o n s o X J - , 25 

C O N S U L E S 
D o n A d o l f o R u g e r o n i ( A r g e n t i n a ) V . L e o n o r , 

T e l . 83 
» J u a n O t e r o , ( P o r t u g a l ) ' 'Munic ión , 5? 
Í S . L u q u e , ( U r i g u a y i A l m o d o v a r T e . I76 
• R u p e r A B i g n o l d , ( Inglaterra^ P . C o n f e r e n -

_ .. ••• i, eiasr-'Te.-2&t~> 
> P a u l L o u v é e , ( F r a n c i a ) P . de C o n f e r e n c i a s 

.. . . ' ? ' C O R C á o S ( F a l r n c a r d e s J 

„ M C L A S E S P A S I V A S (Hab. de) 
D o n b i n o Garc ía B a q u e r o , L i b e r t a d . I2 

U S T I B L E S -.va 

W7M»Ml^lUhetáf!,vZ :i ViaíÍe ' jXlS ' e l . II5 
> C a r l o s Plá. R e i n a , I 
» J u a n F o r g a s , A v e n i d a V i l l a n u e v a , 1,' T e . 66 

Sres'. R o u r a y F o r m a s , V . V i e j a , T e . 186 

S r e s . C o n t e H e r m a n o s , Munic ión , 57, T e l . 61 
D o n J u a n F u r e s t y P o n s , 1 Fábr ica en J i m e n a ) 

' . G>'Castaños, s, T e l . 30' 
D . F e d e r i c o W e r t h e i m e r C . de T a r i f a . T e l . 65 

C O R R E D O R E S D E C O M E R C I O 
D o n fosé T ó r r e l o , R a f a e l de M u r o ' , 8. T e l . 93 

P . d a n t o s Ca lderón R . Mart ínez , T e l I24 
L o r e n z o R o n c e r o , V i u d a s 
José M a r i a M e d t n a , A f o n s o X I 23 

S r a . V d a . de U t o r . 
M e d i n a H e r m a n o s , 

D R O G U E R I A S 

I V I 

L . S a n t a c a n a 
P . Const i tuc ión 

O m a n s r J H j " « j 



C O M E R C I O 

F A B R I C A S de E L E C T R I C I D A D 

D o n ¡VI. P a t r i e i o R a g e l , 
S r e s . C o n t e H e r m e n o s 

C . M u r o . T e l . 51 

Munic ión T e . 61 

F A R M A C I A S 
D o n José C u m b r e , G . Castaños , 10, T e l . 41 

S r a V d a . de U t o r E . S a n t a c a n a T e l . 46 

FERRETERÍAS 

D o n R i c a r d o C a s e r o , P i M a r g a l I , 4, T e l , 236 

F O N D A S 
D o n A n t o n i o C a s t r o , L ó p e z T e ' . I94 

« L a N á c a r » de D . F r a n c i s c o Sánchez , A l f o n 
1 so X I y C o r o n e l C e b a K c s , 28 

F O T Ó G R A F O S 
S r e s . Gázquez H e r m a n o s ; M o n e t , 1 y .Rafael de 

M u r o , 6, T e l . 154 y 205 

S r e s . L ó p e z y G a r c i a , A l f o n s o X I , 2 

» T r i n i d a d D i a z , C a s t e l a r 24 

G R A N O S (Almacenistas de) 
O o n A l o n s o Üenitez, R , de M u r o , 8, T e l . 16b 

» l o m e J . G l y n n , M a r i n a , 3, T e l . 53 

» Jo?é G ó m e z Cátala P r i m 
» F i a n c i s c o I . a m o l d a . T i y M a r g a l l 

H A R I N A S (Fabricas de) 

S r e s . C . y l iandrés H n o s , Ramón C h i e s , T e I26 

H A B I T A C I O N E S A M C E B I ^ D A S 

C . del C a s t i l l o , 9 

H O T E L E S 

M A E S T R O S D E O B R A S 

L o c u i x S e v i l l a 

M A Q U I N A S P A R A C O S E R 

«S inger >, 
« N i e t o » , 

D o n E n r i q u e S a l v o . 

G . Castaños y C o s t a , I5 

R o c h a , 3 

M A R M O L I S T A S 

C . C a s t i l o 

O o n V . V i c i o s o P u l i d o . 
« 

A n g l o H i s p a n o , A . V i l l a n u e v a , 7, T e l . 190 

« T é r m i n u s » » » 6 T e l - 59 

«Rit» J o a q n i n C o s t a y V i u d a s , I 
H o t e l de España y F r a n c i a . José S a n t a c a n a . 2. 

H o t e l «Marina y V i c t o r i a » . José L . de T o r r e s . 
R e i n a C r i s t i n a T e l . 27 

Iiig-eniéi-os-Constrnctores-

D o n M i g u e l C a r d o n a , S a g a s t a , 4 

J A R A B E S P A R A R E F R E S C O S 

Sres.- V d a . e h i j o s de F . P o r t i l l a , S . L a g u n a , 15 

J O Y E R Í A S Y R E L O J E R Í A S 

D o n J o a q u i n D e l i c a d o . 

MÉDICOS 
D . José Z u r i t a , C á n o v a s C a s t i l l o , 7, T e l . 30 

» L . C u m b r e , A l f o n - o X I , 25, T e l . 160 

» B . M o r ó n , R . Martínez, 29, T e l . 44 

» A . Ferrán. C . de l T o r o , T e . 24 

» A l b e r t o C o s t e , Joaquín C o s t a l T e . 235 

» T o m á s M . Z a l d i v a r , S a g a s t a 3 y 5, T . 2 7 

» S a l v a d o r R o c a f o r t . R . T o g l e , T e l . 2I2 

» E d u a r d o L l i n á s . A l f o n s o X I , 155 

M A D E R A S (Almacenes de) 
A g e n c i a de M . H . B l a n d , D . A l m o d o v a r , T e l . 84 

D o n Julián C a s e r o . ' ^ Pescadería, 1. T e . II7 

M U ' B L E S 
R . de M u r o 

N O T A R I O S 
D o n J o s é J . P r i e t o , C , de C a s t i l l o , 2, T e L 3T 

» M . de B e d m a r , M u ñ o z C o b o s , 8, T e l . I04 

P A N A D E R I A -á 

D o n F . C a b e l l o , Nicolás S a l m e >n, II, T e l . 4I 

» E m i l i o R Í O S , C . de C a s t i l l o . . I3, T e l . 00 

» Andrés P a r r a R . Martínez 3I 

P A S T A S P A R A S O P A S 
S r e s . H i j o s de F . G o n z á l e z . C . C o l o n , 5 

P A T . A T A S (Almacén de) 
D o n J . O r t e g a T r o l a , P . P a l m a 2, T e , 245 

» F r a n c i s c o González A r r o y o . P . P a l m a . 

P E R I T O S M E C A N I C O S 

P L O M E R I A S 

L a Españo la , P l a z a P a l m a , 4, T e l . 4 0 

P R O C U R A D O R E S 
D o n L o r e n z o R o n c e r o , V i u d a s 

» P e d r o M o n a c o , R e g i n o M a r t i n e z , I 5 

» F e r n a n d o Cañete , R o c h a , 5 

» J u a n G u e r r a . R o c h a 

PÍNTORES D E C O R A D O R E S 

D o n Ar .Jrés Garcés R o c h a , C a s l e l a r ' I3 

P I N T O R E S D E C A R R U A J E S 
D o n M a r i a n o M o l i n a , S a g a s t a , 49, 

P R J T I C A N T E S 

D o n E m i l i o S a n c h e z , ' 
'J R a f a e l D e l g a d o , 

D o n Sebastián L u q u e , 

P r i m , 12 

E\ S a n t a c a n a , 52 

L O T E R Í A S 
M o n e t , 2, T e l . l76 

D o n T o m á s de V i l l a n u e v a , Cautelar, 11 

> J u a n Gonzá lez , 
> Joaquín Jaén, 
• C r i s t o b a l M o r e n o , 
» José G u e r r e r o , 
» M . R o d r i g u e z . 

P E L U Q U E R I A S 
P l a z a A l t a , 22 

P l a z a A l t a 7, T e l . I7 

C . colon, 7I 
C a s t e l a r , 25 

P , A l t a , S 

P Í A N O S 
D . M . M a r t i n (venta y a l q u i l e r ) Sagasta 
» P . G i g l i o t t o ( a f inador ) P . A U a . 7 

S r t s R . y Gonzá lez [Ma ' r i s tany ) C . de C a s t i ' l o 

D o n F r a n c i s c o B o c i o . 
» Tosé^-tubio. 

R o c h a , 16 
C r e z R o j a 

R E P R E S E N T A N T E S 

Sres . H e r r e r a y C a s t i l l o . C . C o l ó n . 31 

S A S T R E R I A S 

J u a n R u i z , G . C a s i a n o s , I I , T e l . 9Ü 

F r a n c i s c o L a r a C a s t e l a r , 5 

E l S e v i l l a n o . 
D o n José C a n d o n , 

S O M B R E R E R I A S 

R . ne M u r o , l2 

P i y M a r g a 

T E J I D O S 
D o n M . F i l l o l , Cánovas d e l C a s t i l l o y G e n e 

r a l Castaño» , 2, T e l . 2 l l 

» E n r i q u e Mil.lán, C . C o l o n , II, T e l . I36 

> O t i l i o R u i z , ' P r i i n . 
» R . R u i z R . d i M u r o v C a s t e l a r , 2 , T e l . I32 

» F r a n c i s c o T r u j i l l o , G . Castaños , T e . 272 

» R a f a e l L o p e z . P r i m y C . C o l o n , T e , 20S 

V E T E R I N A R I O S 
D o n A n t c n i o G a r i n . j ' a l c m o . ftnmon C b i e 

V I N O S ( A l m n c de) 

D o n K a m o n Méndez , A l f o n s o X I , l o , T e l , 151 

D o n J u a n F e r n a n d e z , C . C o l o n , 76 

D e p ó s i t o de l a Cervecería I I i s p a n o - A n t : l o F r a n 
cesa Cristóbal C o l o n 

S r e s . h i j os de F . S a n t a c a n a , E . S a n t a c a n a 29, 

•ZAPA T E RIAS 
D o n José P e c i n o , R . de M u 10 3, T e ! . 30 

D o n P e d r o Jiménez D a z a R . M a r t i n e z 72 

D o n M i g u e l M u ñ o z , R u i z Z o r r i l l a , T e ! . 22 

D o n José T . L ó p e z , P i M i r g a l T e l . 73 

> j o ; é M a n z a n e t e , C a s l e l a r 2 

L s L i n e s 
A B O G A D O ? 

O o n S a l v a d o r C h a r l o . 
» |o ' é R u i z B i e d m a , 
•» M V e g a z o O l m e d o . 

R . C a r r a n z a 
J . L u i s de T o r r e s 

M . V i l l a n u e v a 

C A F E S , C E R V E C E R I A S E T C 

anueva Fila « A n g l o H i s p a n o » , d o n J . S a b o . M . 
«La Austr iaca» D . L . C o l l a d o . M . • 
« E s p a ñ a » F r e d d y H n o s . M . ; » 
« A B C » d o n D . M a n z a . . M - . » 
«Roya l "Bar» d o n E . S e g u n d o . .. M . » 
•Nuevo M u n d o » Sánchez H n o s . M¡. » 
; E 1 Porvenir» d o n A . Abala, - y L l k $• 
<E1 Central» d o n D . M e r i n o / G . Bazán 
« E l N a c i o - a ' » d o n M G a r c i . . D . de Tetuán 

Sres . Pérez H n o s . 
D o n S imón Gare?se 

( O M E S T I R L I S 
M . C o b o s 
G . Hazár. 

F A R M A C I A S 
D o n J u m B . K a r i f i o s , A l b a y D o c t o r . P u l i d o 

» José A c e d o de O l m o D . de Tetuán y P 
Itílés'O 

G . Bazán 
J . L u i s de T o r r e s 

J , » , , i d c » 

FOTÓGRAFOS 

» V i e e n l e P e r a i e s . 
» A n d r e s R u i z Bied~n?a. 
» Y a l e d o C a i a v a c a . 

\ • ? £ n 

Gatcisánche?. 

" J " . ' C O L E G I O S 
•Sau L u i s C o n z a g a » i n c o r p o r o d o a l i n s t i t u t o 

de C - d i z D i Presbítero d o n R o m e r o . 

F O N D A S Y H O Í E L J M 

« L a Iberia» 
»Mote l Vic tor ia» 
»Pr inc ipe A ' f o n s o » 
« L a Española» 

- G. Bazán 
I' . I g l e s i a 

M . V iüauueva 

H A R I N A S (D-póí-hoi? de) 
• r * * . t t i t f -*îJ[ ~9iM f l * " 4 " ' * 

D . José G r a n a d o - V a l e n c i a , . R e p r e s e n t a n t e d » 
C o n d e s y Bandrés H n o s . P . T a r i f a 

M E D I C O S , 

D o r . M a x i m i l i a n o R a m i r e z . 
D o n E m i l i o R o d t i g u e 2 í l á n c h e f l o G . Bazán 

» F r a n c i s c o E s c o b a r . . M . V i l l a n u e v a 
» Jcsé G a i c i a C a i r i l l o . » » 



C O M E R C I O 

Don F . M a r t i n e z Sánchez . 
> P e d r o T . A l e o b e r , 
» • José A m a r o P e r e z 
> José M e n a 
i José Saenz D i e n t e . 
> J o a q u i n O r t e g a . 

• D o n M . F r a m i t 

C . de C a s t i l l o 
D o c t o r P u l i d o 

A l b . 
Méndez N u f l e z 

P . Fariña 
C . R o s a 

SASTRERIAS 

M . V i l l a n u e v a 

» C a y e t a n o R a m i r e z G o n z á l e z . R o s a 

S E G U R O S 

C i a . G . de A s u r c n c e . d o n C . B o n e l o R o s a 
« L a U r b a n a - D José M. C . de B a r c o , P u l i d o 
« ¡£1 Fén ix F r a n c é s » , R R u i z M. V i l l a n u e v a 

S O C I E D A D E S 
C a s i n c de L a L i n e a 

K u r s a a l A n g l o H i s p a n o V i c t o r i a 

V E T E R I N A R I O S 

D o n V i c e n t e S . M a r c h a n t e . C . de España 

POMPAS F U N E B R E S 

D o n E n r i q u e M u ñ o z E s c a r c e n a . J . L . de T o r r e 
» M o d e s t o R o m e r o , M . V i l l a n u e v a 

T a r i f a 
A B O G A D O S 

D o n Joaquín A b r e u 

C E N T R O S D E SUSCRIPCIONES 
D o n M . R u f f o 

• J u a n E s c r i b a n o 

C O M E S T I B L E S 
D o n J a i m e G a l i a n a 

» S . Pérez 

Conservas de Pescados (Fábricas de) 

D o n E . M a s a r d o 
» J e r ó n i m o R o m e r o de R i o 
» M . M a r tos 
» A n t o n i o R o m e r o . 

C O N T R A T I S T A D E OBRAS 

D o n F r a n c i s c o P a z o s 

CURTIDOS (Comercio de) 
D o n R . C h a m i z o 

» P e d r o Q u e r o 
5 S . V a l e n c i a 

H i j o s de A b a 
D o n José R o m á n 

D o n P e d r o K , S o t o m a y o r 

F A R M A C I A S 

M E D R O S 

D v . n D i e g o T . G o n z á l e z , 
D o n José E s c i n a C a n d e l a t , 
D o n A n g e l C a l c a n o , 

A G E N C I A ' 

A B O G A D O S 
G . P u l i d o , 24 

J . L . de T o r r e s 
J. L . de T o r r e s 

D E A D U A N A S 
D o n R e m i g i o G o n z á l e z , A l f o n s o X I I I 
D o n A n t o n i o L . M a r t i n . S e v i l l a 2 

M a v a n o y C o m p a ñ i a , J . C a s t i l l a 13 

AGUNCIAS MARITIMAS Y CON 
S I G N A T A R I A S 

Sré«. R o m a n i y M i q u e l , G . P u ' i d o 4 

B a n c o H i s p a u o A f r i c a n o 
B A N Q U E R O S 

Sres - C o r i a t H e r m a n o s , 
D o u N a n u e l D e l g a d o 
B a n c o H i s p a n o A f r i c a n o 

G . P u l i d o 29 

i d , i d . 24 

CAFÉS, C E R V E C E R I A S Y VINOS 

£ar «Híspan-a» , . 
« L a P e r l a » , 
« L a 1 la ta» , 
« A p o l o » , 
« E l R . c r e o s , 
« A l a m b r a » , 
« E l Suizo» 
« E l R a c i m o » , i d . 
« M á l a g a j e n Ceuta» , 
«E l T r i u n f o » , 
« E l C á n t a b r o » , 
«Pasaje d e l D u q u e » 
« E l Para í so » , 
« E l N e g r ó n » , 
« B a r T u p í » , 

G . P u l i d o 24 

L . de T o r r e s 27 y 29 

P . de l o s R e y e s 
C a m o e n s 

G . P u l i d o 2 y 6 

José L . de T o r r e s 
i d . i d . i d 

i d : i d . 
S a n F r a n c i s c o 3 

G . P u l i d o 11 

J L . de T o r r e s 64 

P . de A f r i c a 
G . P u l i d o 19 

Mártires 7 

J . L . de T o r r e s 2 

C e u t a 
CASINOS Y SOCIEDADES 

C a s i n o A f r i c a n o 
C i a c u l o R e f o r m i s t a 

C O M E S T I B L E S 
D o n J u a n A c e v e d o P o n c e , 
D o n F r a n c i s c o R u i z M e d i n a , 

S r e s . T r u j i l l o y M u r t o , 
M e n a h e n C o r i a t 

G . P u l i d o I3 
i d . i d , 25 

C E R V E Z A S 
G . P u l i d o 22 

COMISIONES 
V e ' a r d e 1 6 P r a l . 

L i b e r t a d 6 

D o n L u i s M a r b o c , 
D o n E d u a r d o M o y o r g a 
D o n R e m i g i o G o n z á l e z 
D o n V i c e n t e L i n a r e s , 
D o n B o n i f a c i o N a v a r r o 
D o n E n r i q u e D e ' g a d o , Martínez C a m p o 22 

C O N S E R V A S (Fábriea de) 
S r a . v i u d a de R o m e u 

• C O N T R A T I S T A S D E OBRAS 
S r e s . A r a n g o y Compañia 

C R I S T A L E R I A S 
D o n J u a n A c e v e d o 
D o n F r a n c i s c o Alcántara 
D o n S a l o m ó n H a c h u e t 

D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
S r a . v i u d a de U t o r , C a m o e n s 2 l 

E F E C T O S M I L I T A R E S 
H i j o s de J . B a r r e r a , C a m o e n s 

R u b i o , -
D o n José C a l a l a y u d , 
D o n L u i s A r b o n a , 

H i s p a n o M a r r o q u í , 
R e i n a V i c t o r i a , 
« C o m e r c i o » 

F O T O G R A F I A S 

P . de l o s R e y e s 
C a m o e n s 20. 

J . L . de T o r r e s 55 

H O T E L E S 

S a g a s t a s 
G . P u i d o 6 

G a l e a j 

MEDICOS 

D o n M a n u e l M a t r e s . R i e g o , 21 

D o u R a f a e l R . A m e r i g o , G , P u l i d o , 24 

N E G O C I A N T E S E N G E N E R L A 
D o n José R a g g i o y H m o s : 

D o n J . M o r t e r e r o 
P L A T E R I A S 

P R O C U R A D O R E S 
D o u J u a n M o r e j ó n 

D o n J u a n A . F e r n á n d e z 

. S E G U R O S (Agentes de) 
D o n F r a n c i s c o R u b i o 

T E A T R O S (Empresas de), 
D o n J n a n G a l l a r d o ( R e y ) 
D o n M . M e s a ( A p o l o ) 

D o n José Cüéñcaj 

TEJIDOS 
G . P u l i d o , I i 6 

Reservado para e l Champagne 
"Carte Bianche" 

C O M E R C I O " 
•e v e n d e en e l esta ble c i m i er i o de 

I S A B E L GARCIA, eucesora de Andrei Circ i i 
A L F O N S O XI, 23 


